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Cmaps tools 

 

Este trabalho pretende apresentar uma reflexão 

fundamentada acerca das potencialidades pedagógicas da 

ferramenta “CmapTools”. Este software, criado por Alberto 

Cañas, do Institute for Human machine Cognition da University of 

West Florida, permite construir e partilhar Mapas Conceptuais, 

definidos como ferramentas gráficas que organizam e 

representam conhecimento.  

Em primeiro lugar, importa esclarecer as vantagens da 

utilização dos mapas conceptuais em si mesmos e, de seguida, 

explicitar as características da ferramenta cmaptools. Neste 

sentido, os mapas de conceitos fomentam o metaconhecimento, 

uma vez que os alunos podem reflectir acerca dos vários 

conceitos que concernem um determinado tema e das relações 

existentes entre todos eles. Recorde-se Ausubel (apud Almeida) 

que defendia, a propósito da Aprendizagem Significativa,  que 

para que esta tenha lugar é imperioso que se verifiquem as 

seguintes condições: deve haver uma relação entre os novos 
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conhecimentos e os previamente existentes e o aluno tem de 

manifestar interesse na aprendizagem, de maneira a que 

encontre sentido no que aprende. Aqui surgem os mapas 

conceptuais como meio de possibilitar a aprendizagem 

significativa, visto que possibilitam que novos conceitos sejam 

adquiridos, incluídos nas estruturas existentes.  Como Ausubel 

bem referia, para que a aprendizagem significativa ocorra é 

necessário que o aluno faça um esforço deliberado .  

Embora tenha esclarecido importantes aspectos de como se 

aprende, Ausubel não apresenta meios de implementar estas 

aquisições. Aqui, parecem surgir com naturalidade os mapas 

conceptuais, pois funcionam como forma de sintonizar a 

estrutura cognitiva do aluno e novos aspectos a serem 

integrados.  

Por outro lado, o aluno, utilizando esta ferramenta, assume 

um papel muito activo na construção do seu conhecimento, ao 

fazer uso da sua própria experiência, optar por uma determinada 

hierarquia entre os conceitos – que pode ser diferente, mas ainda 

válida, noutro aluno – e encetar pesquisa dos assuntos que 
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pretende apresentar, pois só conseguirá criar um mapa caso 

tenha, de facto, adquirido os conhecimentos pretendidos; o aluno 

obtém ainda uma perspectiva auto-avaliativa da sua 

aprendizagem, ao verificar as dificuldades encontradas no 

decurso deste processo.  

Assim, os mapas conceptuais poderão funcionar como 

forma de verificar, quer para o professor, quer para o próprio 

aluno, que “houve uma autêntica reorganização cognitiva ” (Novak 

& Cañas, 2006), podendo, portanto, surgir numa perspectiva de 

avaliação formativa.  

A ferramenta online CmapsTools  possibilita, através de 

movimentos simples, a criação e modificação de mapas 

conceptuais. Uma das vantagens da possibilidade electrónica 

reside no facto de se conseguir ilustrar mais facilmente novas 

formas de pensar o mesmo assunto, ao poder alterá-lo sempre 

que necessário. Por outro lado, esta disposição gráfica da 

informação pode ser complementada com recursos, tais como 

imagens, vídeos ou outros elementos disponíveis na Internet. A 

partilha é outro dos pontos fortes atribuídos à ferramenta em 
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questão, visto que os mapas podem ser construídos 

colaborativamente, ou que qualquer mapa pode ser acedido, 

usado e alterado. 

Em suma, a ferramenta Cmapstools, fomentando aspectos 

como estruturação, síntese, memorização, visão global e 

integração dos conhecimentos,  é um dos vastos recursos que a 

Web 2.0 possibilita e que engloba benefícios dignos de ter em 

conta. 
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